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Seis meses depois da morte do ex-governador Eduardo Campos (PSB), a Federação 
Pernambucana de Futebol (FPF) inaugurou o primeiro busto em homenagem ao 
político. A cerimônia, em comemoração ao centenário da entidade, aconteceu nesta 
segunda-feira (23) e contou com a presença do governador Paulo Câmara, do secretário 
estadual de Turismo, Felipe Carreras, e de Pedro Campos, um dos cinco filhos do ex-
governador. 

Desde outubro do ano passado, dois meses após a morte de Campos, a homenagem vem 
sendo organizada pela federação, conforme o Blog antecipou. 



Para lembrar o político, a entidade também criou a comenda Centenária Governador 
Eduardo Campos para reconhecer personalidades que contribuíram para o crescimento 
do futebol pernambucano. 

As primeiras comendas foram entregues para Pedro Campos e para  Paulo Câmara, que 
também recebeu uma placa pelos serviços prestados ao futebol, tanto como secretário 
quanto como governador. 

O ex-governador de Pernambuco foi o criador do programa Todos com a Nota, em 
1998, quando ainda era secretário da Fazenda de Miguel Arraes. Em 2007, no início do 
Governo Eduardo, o programa foi ampliado e deu um grande impulso ao futebol 
pernambucano. 

O busto do político foi produzido pelo artista plástico Ronaldo Câmara. 
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Com informações de Jamildo Melo 

Em decisão unânime, o Conselho da Magistratura de Pernambuco decidiu pelo 
afastamento do juiz Luiz Rocha, da 1ª Vara de Execuções Penais do Recife, do caso do 
mensaleiro Pedro Corrêa. 

O conselho é composto por cinco desembargadores, entre os quais o Presidente do TJPE 
Frederico Neves, o Corregedor Geral da Justiça, Eduardo Paurá e o vice-presidente do 



TJPE, Fernando Ferreira, em sessão realizada em 05 de fevereiro, afastou o Luiz Rocha 
do processo de execução penal de Pedro Corrêa. 

 

A decisão do TJPE foi publicada no Diário Oficial do dia 20 deste mês. Desde janeiro, a 
família de Pedro Corrêa vinha reclamando que Luiz Rocha estava perseguindo o 
reeducando, ao ponto de não querer passar o processo para o outro juiz. Ainda hoje o 
processo está com o juiz Luiz Rocha que se recusa a mandar o processo para o seu 
substituto determinado pelo TJPE. 

O advogado de Pedro Corrêa, Plínio Leite Nunes, vai formular novo pedido ao novo 
juiz designado, já que está comprovado que Pedro trabalhou e estudou no presídio de 
Canhotinho e portanto faz jus à remição da pena. 

Em nota, o Tribunal de Justiça enviou um nota em que explica que o juiz Luiz Rocha 
não foi afastado do processo. Segundo o Conselho da Magistratura, devido ao Regime 
Especial instaurado na 1ª Vara Regional de Execução Penal de Pernambuco, todos os 
processos em tramitação na unidade foram redistribuídos para os oito juízes designados 
para a Vara. Segundo provimento que estabeleceu os critérios de redistribuição, as ações 
com numeração terminada em 5 estão sob responsabilidade do juiz Élson Zopellaro 
Machado. Como o processo de Pedro Corrêa possui esta numeração, a ação fica a cargo 
deste magistrado. 
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CPRH pede a Justiça suspensão do funcionamento de termelétricas em Aldeia 

 

A Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) decidiu entrar na Justiça contra uma 
liminar da 4ª Vara da Fazenda Pública da Capital, que permitiu o funcionamento das 
termelétricas localizadas no município de Igarassu, na Área de Proteção Ambiental 
(APA) Aldeia/Beberibe. A CPRH havia suspendendo parcialmente a operação das 
termelétricas devido à poluição sonora, constatada pela existência do ruído acima do 
estabelecido pelas normas ambientais. 

O auto de infração foi lavrado no dia 28 de janeiro, mas a restrição durou menos de 24 
horas. As termelétricas estavam proibidas de funcionar entre às 19h e às 7h e durante o 
dia todo aos domingos até adequar os equipamentos para sanar o problema de poluição 
sonora. 

A CPRH diz que permitiu o funcionamento, mesmo com as infrações cometidas, por 
causa do “delicado momento do abastecimento energético do País”. 

Após receber reclamações e realizar uma fiscalização, a Agência constatou que dos 32 
aparelhos silenciosos críticos que deveriam ter sido instalados nas termelétricas, apenas 
16 haviam sido aplicados. 

Depois de 120 dias, os aparelhos antipoluentes ainda não haviam sido instalados pela 
empresa. 

No dia da interdição, a CPRH apresentou um laudo às termoelétricas mostrando que a 
poluição sonora excedia os padrões legais de ruído. Foram identificados sons de até 70 
decibéis no período noturno, quando o máximo permitido é de 35. 
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Nesta quarta-feira (25), representantes da Defensoria Pública de Pernambuco, do 
Colégio de Defensores Gerais do Brasil, do governo do estado, do Departamento 
Penitenciário Nacional, do Conselho Nacional de Justiça, do TJPE, e do MPPE estarão 
reunidos, às 14h, na Seplag, com objetivo de traçar as estratégias de logísticas para 
atuação do Defensoria Sem Fronteirascom início no dia 2 de março e término no dia 13, 
no Complexo do Curado. 
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Campanha da Secretaria da Mulher leva orientações para comunidades rurais 
 

Objetivo é levar informações sobre violência doméstica e a criminalização do 

machismo 

 

Oito comunidades rurais de quatro municípios do Estado receberão, a partir desta 
segunda-feira (23), a visita da equipe da Secretaria da Mulher de Pernambuco 
(SecMulher-PE) que integra a campanha Violência Contra Mulher Não Dá Frutos. O 
objetivo é levar informações sobre violência doméstica e familiar, a criminalização do 
machismo, assim como, os mecanismos de proteção à mulher garantidos na Lei Maria 
da Penha para a punição dos agressores. 
 
A campanha é uma parceria com a Secretaria de Políticas para as Mulheres da 
Presidência da República (PM-PR). Desde setembro do ano passado, dois ônibus vem 
percorrendo as 181 cidades pernambucanas que dispõem de zona rural, a fim de garantir 
o acesso à informação às mulheres que estão distantes dos grandes centros e, muitas 
vezes, são mais vitimizadas pela violência doméstica. 
 
Os esclarecimentos são feitos através de equipes formadas por psicólogos e assistentes 
sociais que promovem rodas de conversa a respeito da violência doméstica e familiar 
contra mulher, a Lei Maria da Penha e sua aplicação, entre outros assuntos de interesse 
da população. Há também o atendimento individual dependendo de cada caso. 
 
Durante os encontros, também está sendo divulgada a Rede Pernambucana de 
Atendimento à Mulher em Situação de Violência. Pernambuco conta com dez 
delegacias especializadas, 19 Centros de Referência de Atendimento às Mulheres 
(CRAMs), quatro casas abrigos, sete Varas de Violência Doméstica e Familiar contra a 
Mulher, além da Defensoria Pública Especializada na Defesa dos Direitos da Mulher. 
 
A campanha prossegue durante o mês de março. A meta é visitar duas comunidades 
rurais de cada município no período de dois anos. Confira o calendário da última 
semana de fevereiro.  
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Afastamento do magistrado   
 
O Conselho Estadual de Justiça decidiu afastar, por unanimidade, o juiz da 1ª Vara das 
Execuções Penais da capital, Luiz Rocha, do processo em que figura como réu o ex-
deputado Pedro Corrêa (PP). O juiz foi acusado pelos advogados do réu de 
“parcialidade” porque se negou a reconhecer, para efeito de redução de pena, os dias 
trabalhados por ele na Clínica Armando Monteiro (em Garanhuns) e no presídio em que 
se encontra recolhido (Canhotinho). 

 


